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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SAN"TA C.AT:B:ARIN"A

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

40 1'8.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Numero do dia .

•

Numero atrazado

TYPOGRAPHIA--RUA �A CONSTITUlÇÀO

i�N�O III Sexta-f'eira 17' de Novembro de )_8S�

o JORNAL DO CONl­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

do Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tuguesas a l$lOOe 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (;

1$500 o cento.
Fumo em corda muito furte. dito pi­

cado super-ior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos gros�l)s a 3$200 it. W�U;V,

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista ourives,

acha-se habilitado pal'a ava li» r e

reconhecer joias de ouro e br il han­
te. Exerce este mister mediante ra­

soa vel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção do

rospei tavel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13
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AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimen to

dtl algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanzinhas, cassinetas, li­
nhos I panuos, cu-emir-as, chales, ca­

u.izas e outr-:s muitos artigos a pre­
ços bara tissirnos.
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CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇA

Completo sortimento de doces, as­

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais cnnfortavel ao es­

tornago; preços bara tissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I I

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorias, prédios. e na­

vios, ajuro modico,

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

-

GOIABADA CASCAO

FARELLO DE TRIGO
Superior de Buenos-Ayres

5$000
Sacca grande

ARMAZEMDE

.JOÃO BOMFANTE DEMARIA

4 Rua de João Pinto 4

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$. patacões superior, a 1$200 a lata no arma­

e prata velha, compra-se com bom zern ele
cambio na MEDEIROS & MOURA

LOJA DA ANCORA 44 RUA DO PRINCIPE 44

ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO
Café moido superior da terra. . .

Di to em grão « « • • •

Fumo Rio N,)vO picado e da-fiado.
Dito « .� em cord a . .

Karozon« marca brilhante.
Di to « «

Dito « «

Dito « « .....

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

ki 1(1 $800
$450
2$500
2$0L'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

»

»

»

carxa

lata
II sdida

gil rr-afa
lata

Vinho virgem s n pe I'Í<> r . .

Dito« »

Dito« «

Dito r isboa branco e tintu ,

Dito« « «...

Dito Porto legi timo Anel resern ..
D ito«" « , •

groza
barris lO·
medida
garrafa
medida
garrafa
caixa
garrafa
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RICARDO BARBOSA & C. a
----------._.......-... ..

.

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA .

LAGUNA
Acha-se este estabelecimento em coudiçõ-,s d� fornecer mensalmen­

te 80 meios da mais superior' cal de m ir+sco, e quer-ando o seu proprteta­
rio. abaixo assig.iado, vender muit«. recorre ao mei.i de vender barato,
por isso. d'ora em dinnts, o preço no estabelecimento é de 14$400 o moio.

O mesmo se compromette a mandai-a a q.ra lq uer ponto deste m u­

nicipio precedendo ajuste.
Camillo Lopes d'AIGantara.

. OBRAS
DE

HILARIO I-=tIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

l' Livro de jllituril........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $500
'2. Di to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 $000
3° Dl to « « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500
4· D i to« « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . 2$000
Gramrnatica portugueza.......................... 1$200

UNICOS .A.GENrrES

Costa & C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

Mnle. Ff'ancois
•

mudou sua loja de armarinho para
a rua do Senado, esq u iria Traj ano.

CASA DA ESPERANCA
o

Chegarão n» u I timil paq nete para
este a rmuzern a rl1a de João Pinto
n. 11, muitos artigos frescos, como

sejao: manteiga Ingleza de Magny, (.
vinho virgem do Por t», Andresen,
Larna-qué, Emilion, l e tr ia , macar­

rão e ou tros generos, por preços ra­

soáveis.

VIDRACEIRO
O abaixo assignado, participa ao

respeita vel publico que acaba de es­

tabclecer-se com officina de vidra.
ceiru e mold u rei ro , onde garante
todo o trabalho de que for encarre­

gado, não só em promptidão, como
em asseio e bar a tez a , J!20 RUA DA CO�STITUIÇÃO 2C

Antonio de FranGO

CASA ESPECIAL
Coucerta-se e faz-se

toda a classe da traba­
lhos para relogios.

26 LARGO DE PALACIO 26

C. Perillo.

i\SSE�I]lLÉA PIlOVINCIAL
18· SESSÃO EM 3 DE NOVEMBRO DE

1882

Presidencia doSr.Ferreira de 111ello

A's 11 da manhã reunidos 17 Sr:;.
deputados. abre-se ii sessão, lida a

acta antecedente é approvada, pas­
sando ao expediente silo lidos diver­
sos officios, requerimentos e parece­
res de comrnissões.são approvad as ;'$

redacções dos projectos ns. 14 e Iõ.
O SR. ELYSEU dIZ que vai à tribu­

na pedir a nobre cornmissão de fa­
zeuda pafa apreseutar o projecto
de .rrçamsu to, restão POUc()� dias de
se:;�õe" f! um a muteria tão impor-tau-
te não devH s(�r discutida e vo tarl.r I

a trO'(Jp�311aSda [fi e!lpt�. r : j}"R. OTJZA INTO (tIZ que COIllO �rela tOI' d a commissão va I. 't'spondM" r
ao nobre Ies der da mmorta, S ..Éx.
ha de concordar que ma ter ia y"{;) irn-
po rtante, precl�a rie estudos e não

pode �er apresentada rle U.HJ momell-

to para outro (:) d()p"is ha projectos
qDe ainda não f()l'ã,)/votados pela
assernhléa .' (llHJ u-m rrIaçãn com

(I o rçameuto ; a cornmissão esfo rça-so
paJ'(1 que o OI'Ç,IIrlIJllto sej,) apr("�I�n­
tal�() à C:lsa ()�\1 tBmpo rle se poder
discutir e vot:.tr :-;em at['opp,llo.

"
(
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! do pelo ex-prp�idellt(' Rodriguos i O SR. ELYsEu:-Tal ê o projecto,: P" é muito moderad». a su a arlmi-
E}I SES�ÃO Ch,avPi', eiTI,vil'iLlr1p (Lt l,'i d;) ;l,',em- que V.:_ Ex., ,:p_!Ido. l�m dos ,P118 ;�ní()-I ni�tl';lQIT(" ('11l Goyaz, h8111 o prova
DT'iCfJTTR- hlca d," 1880,l"'gul:Jmelllo éq,I!(l\,;l- res, nao pode JllStlf1C;d·(). I (izsadas.)

rio na sessão de 188], 110 qual sr� I O SR. SOUZA !PU\T,,:-Repellin(]\I O oRADuIl diz (IUP «ão é vordado
acha instituirlo, como base cle todo o o insulto qt(l no, I\Ji atirado. te!' o il lustrado Sr. conego Elo}' pre-
ed.flcio da instrucção () lugar de di- O ORADOR ..... si j usti âca ndo o pro- va lscido se do cargu de inspector da
roctor geral e SI; d(-)�i':sll;l as resl>e- jecto, si pt·o(.()sLtnd", em nome ela in-trucção publica para fazer pol iti­
cti vas [UllCÇÕélS. maiuria da caza, contra (l morl» ar- ca , poi s,si assim Iôra. e\le não teria

O SR. S.JUZA PINTO: --Isto não é rogante e insu l tun-,«, porque o nobre sido censurado por dons prasldantes
um regulament.o fnit.o pelo prcsidcn- Ie ader da Illill(lria liberal couc luio o e um vice- presiuen te, chefe do par-
Ü!. seu discurso (lia um aparte.) tido, todos Iibaraes que eram ator-

O (IRADoR:-Mas Ú um regtdamen· Prefer« il �ogünda par-te, e então mentar!os pOI' seus amigos para da-

to q_Ge assenta nas Ilibes votada·, pe- responde ii S. Ex. lllJU. abaixo de rem dern issã» àq-..�elle z e lozo e in tel­
la assemhlea, é um r6gulatl1l)ntl) que qualquer respos ta porque não o me- ligente fu ncciona r io public».
e l lu "ppI'OVUll; 1(lgo tem força de recem estão a� pa l a vr..s i rr-etlecti- O SlI.. ELYSEU diz que (I ol'"dol' flS­
lei (afJartes), E de"f'rils (I nobre de- elas donobre deputado reclamações tá fóru da ordem f! () Sr. ['l'e,;ident(�
pu t.a do c.urn nua a sustentar que u âo da minoria, S'i�SSU/'rO, o 87'. presi- não () ad verti» ainda .

hu lei cr eando o lugur de dil'ectur dente tange a campanhia e reclama O ORADOR (para o Sr. pr'esidente)
da instr ucçào publica? attenção,) Quando V. Ex. julgar que est-.u fó-

O SR . .'iOUZA PINTi,:--Se V. Ex. O ()RADOR ipara o Sr. Elyseu com r a da ordem, advirta-ma, que prom-
mostr-ar a lei retiro o projecto. [orça V. Ex. acaba de revel a r-ss aptamente cingir-rne-hei ii e l lu.

O ORAIIR:-Acoito e espero que se- homem ,:a Reqeneraçãc que, como O SR, PRESIDENTE:-Peço ao no-

ja um compromisso seri.. sol ernne e muito bem disse o i l l ust r e deputado bre deputado que cmja-se à ma ter-ia

que JlÚO veuhão depois suhterfugios pelo l° d ist r rc to, o Sr, Dr, Bayrna, a'l1 discussão.

parél íuze r furtarem-se a al la. Hei de acha-se flor tletraz dos testas de fel" OdRAD OR obedece aS. Ex.

apresen ta.r a lei, e veremos se VV. ro e vu e ferir pelas costas aos seus Passa a tr-atar da utiltdade do

EExs. retiram o projecto. adversa r ios (apoiados.) projecto e diz que, da suppressão di'

(Ha apartes ) Aiud a ma i- V. Ex. não trepida cargo de director, rnsul ta uma eco-

Não v euh.i ii supp ressão votada em da tribuna mesmo, jogar o insul- nornia para os cofres publ icos, eco­
em 1880, porque entre () que S0 fez to tiquellr-s Cjlle iêm-,e mantido,sem- nO�:1ia que não é para desprezar,
'3nlão e o qll(J: e faz "g.,ra, não h;-[ pre IlO P�)st() de honra em que os col quando não ha necessidade df' ser

pnridurJe .dgU.ll<.1. E tanto não ha, locaram os votus livre� e indepen- aqunlle carg() exercido por um func­

tauto VV. Ex>" não SI) itchütt: !tO I
delltus de seus atÍligos, sem jalllais cionario w;pccial e com "s grandes

cas,) clU que IHb ,lcha1110S n'aquella terem faltado aqllellas att.enções, vencimentos qné tem.

ocr;a�ià(): que IUIlf!,'9 de usarem da c'iJ"ideração e respeito que todos POUCI\ ou nenhum serviço tem a

nossa franqileza,longe de arrostarem nesta (:a�;l, Sp de\'tHIt mutuamente seu cargo () actual directuI', pui�. é

a _['(lsprlns;liJilidade de seLL' <:Jct,Js, (apoiados.) geralmente sabido que () Sr. Dr.

pretl!ndem ap<ldrinhal-os com ,\ pa- O ORADc,R diz que, eltlbora o pro- Crespo, naqueilas horas em que de-

lav[';l-eC()ilOmia. cedimenjo ela minoria liberal, com veria estar na sua reparticãiJ, é en-

VOZES DA MAIORIA: --Temo�) cura- as suas cunstantes PI",vucações na clllltrado !las ruas da cidade, por-

t(OIlI Jura muito mais. tribuna e lU imjJrensa, não a acom- que, sem duvida, nada tem a fazeI'

O ORAD:'R: - Eu 1) sei perfeita- panhara nesse terreno, puis deixa ali,
meltte e ja \) tenho dito; VV. EExs. ao iIlustre learler todas as glorias O SR. T(JLENTINO:-Não apoiado,
têm t(Jdas as cdI'agens, -- não ha que lhe venham dahi; não pense pu- 8 um empregado honest, e trabalha­

;Icto ante" qual recuelll, puis têm rem, que seja C(lm receiú de S. Ex ... dor.

curilg"'1l1 par;\ muito tll<li,;� porénJ, (I O SR. ELYSEU:-Já eonheço a sua O SR. ELYSETJ: - E torJos dias \<le ti

que dig(l é qL1e não têm a coragem fo' ça. repartição dar () expediente.
da fI' iltqUr'Zel. O ORADOR .... porque, C;)ffi u nobre O ORADOR tiiz que não trata das

O ORADOR continuando a fallar Si)- deputado acc8ilil toda e qualquer qualidades pes80aes do S. Dr. Cl'es�

bre a suppn:ssão provisoria do cargo di�cus"ã(JJ aqui, na imprensa e quan- po e que não está acostumado a

elu 1880, entra em cOllsiderações �o- do quiz(JI' (ha diveTsos apar'tes), mc.Ilejar· a <.;alumni,_; conU'a os seus

bre ,( [l"lltica, (o S1". Bayma em, Nãu liga li menor importancia a adver..:urios, diz apenas aqllillo que

a'Pcwtecli� que nesta q'uestão ti rnuda, eSSdS allteaçdS, a Hssas fanfarronadas esta. DO d'lminio do publico.
1nas que se tTata·se de politu;a pecte com que a t.nin(,ria CII::;tuma receber Vae conclui!' e então declara que

a palavra). a maiori:l; isso e cousa Lille não tell, tem observado que,quando nesta ca-

O Su. PRE-,IDENTE diz que [em por mereci!llelJtu, não tem signiâcaç.lo �a se tri'ta de alguma medida qU:J
vez.?s pedido ao ttub, e deputado que Etlirando em outro ordem de con- Vbe ferir o interesse particular de

se cinj'l â m'lteria em (J:scus::;ãIJ e o sideraçõl's diz que não é, á falta dr. algum membro da familia liberal, os

liobrl' deputado parece não fazer ca- c"ragertl que diz não ter apresenta'lo rlllbres deputados da minoria, de3ta

SI) de SU,tS reclalJlaçõe�. !) pr(ljectlJ Gomo p()litico; [lfIO, si () tribuna e pelo (Jrgam de seu partido
O ORADOR diz que não faz rnai� fora, di! o-hia bCltll alto, com toda dirigem ameaças nD sentido de que

du que aC:HYlpanll:i1' l):; apartes que a sobrallceria. I oderão ser demittidos aqueJles COrl­

lhe dão e que o arr'<lstam i.l um Mas não, a maioria conservadora servudores que exercem empregos
terrenll divel'ti!); que S, Ex. ê menc)s nãlJ Inspira-:::e na paixão p,trtidal'ia: provlncwes.

justv para ('om o orador, visto que e�'sa gl()ria pertenGe. excll1�iva. Pois hem, diz o orador, feri, feri,
COllsente �er ello interrompidu Íl'e· lI!ellt(l, �\O Ilobre dei,utado e aos seus em quanto é tempo, fazei as vitim .. s

cjuenl811iellIe, ii punto de já se amigos (ha 'i�rn aparte). que puderdes, que oós uão recuare­

ter vist(J obrigildo a cruza!' o� braçus Ainda ba pO'JCO ouvio se () nobre mos um passo d" caminho que nos

na lribl\na a e'pera que cressem os deputado leader da minol'ia declarar traçam(Js, da posiçào em que DOS

prc,lungados apaI·tes, que alé nem que ii assembléa l'iberal de 1880 ex-' collocou o dever,

lhe d"IXãll cOilcluir UltI pensamento, tinguiu o cargo Úe iuspector geral E !la fim, é que se verão quaes

O ORADOR vai terminal' declara!�- da lPstt'llCção publica" porqL1e �t:Jnd() são os vencidos e quaes os vence;\()·

do qUll �() 11[lllt�, d 8"tas succint.as um cargu d C()nfiitl,ça, era exercido res. (J.l![uito bera, rnuito bern, m'uito

cnnStderaçõeoi, deixando dA (-JIllrar na por um c(,nsel'vador, o honrado e in- bem.)
ntl<ily:ip c(,mpleta da materia do tell'gente Sr. cOI:Ggo Eloy (apoiq,,- CONCLUSÃ(J DA SESSÃO DE 31

project(J lJor COols:eleral-a abaixo de elos). O SR. ELYSEU (pela ordem) diz

t"da e qualquer discus,ão. (iVluito O SR. BAYMA:- E' tantJ ele con- que occupa a tribuna para declarar

uei'n da 11unoria.) tianç'l, CLl1l10 (l ele directo!' de colo- que algumas palavras mais forles

(Vivas, j"ecla1nações cLG� ?naio?"ia e
I
II i as (apoiadus, crusaJ1�-se apartes q 118 prl)ferio q uandu i 111 pugnou o

ínuitos apa1'tes ent?'e os q'uaes 1,(,nz ent?"e o o7'ador' e dtv�rsos 81'·s. de· pr('jecto n. 34 nIT'1 teve intenção de

do 81". Suuza Pinto que diz: isto é pulados; o Sr'. J)r'estdente r'eclan�a off'"ndet' ao:; seus collegas da (baio­

_un i.'I1S�,lto que a ?naio)'iLt "epelle �tlenção). ria, S(1 !lO C;Jlur da discussão a \guma
com, toelas as torças.) f;�UJ)'l SR. DEPU'l't\DO:---O Sr. �l()y expressão lhe escapou que pOSS<1 se!'

O §Il�� CCll.ll;c�'We§ colt1eç' c!izel: I pre,val:cPl :;� .

do
_ c�['go para fazer offensiva aos nobres deputados, o

do qUI:! nao sabe pur onde pl'lIJClpl- pohtlCcl, esta provac,o. orador c(Jm tono o prazer retira-as
ar.... I OUTR() SR. DEPUTAD l:-O Sr. Cr':'l3- (lnulto bem) entende que n8sta casa

RESUlYIO
DI) DBCURSO prONo:\cu.nn

DE 31 POR OCCA'lÃ.l DE

SE () PR' 'JEC'110 N. 32.
o @r- Elij/§€ll.l principia dizen

do que a guilhotina está novumentc

armada; que a viugunç» rlesva.iruda ,

cega, vai cevar-se n'uma 110Vi( v icti-

·1

l
ma.

O Sn. SOUZA PINTO: -. O bom jnl­
gador [l01' si se julga_
o ORADüR:-Esta sessão uade ficar

registrada nos negros anua es dJ odio;
será uma das paginas mais tr-istes de
nossa historia. (Reotamoções.i Nun-
ca se v io tamanha sede de vingança,
a reacção levada a tal poJttIJ, rorn­

pendo todos (JS diques, como uma on­

da que se levaut a bra m iudo e qtle
não é dado conter. (Apaí"tes.)

Não é o Interesse da pi ov inci a , é
LI paixão po l i tica ; é mais do que a

paixão pcl iticu. é a vingança indi­
vidual, que i nspir a e preside il estas

medidas reu ccioua r i as, medidas que
datam desde as sessões prepar,liol'ia�
e que seguem SAU curso, consti­
tuiudo uma seri- de verdadeiros at­

tentados contra tudo e contra todos

que por' desgrilça possam ser at t iu­

gidus pelo cutelo exterminarlur da
maioria. (L11uitos apa?'[es inter
ron�pem. o orado?').
Hontem eram os nos�(),; arnig'Js 11"­

gitimamente eleitos que eram na

sessã:) prepariltoriCt privados d·, seu

lugar ne:lta casa, :'i1guio-se H cJles ()

honrado OffiClid IlIalur lia secl'etaria,
fulminado com uma dellis�ão acin­

to�a; ellt!'lJU depuis no pust,c:) dI) :ia­

crificifl () di,tincc, comma;td,ailte e

div(�rs()s (Jfficiaes do cllrno de llolicia'
1 ,.

I J. ,

vieram blmbem a contas os prufes-
sore<; intel'i!lo,; l1 hoje é o digno e

dis!inct" director geral da inst, uc­
ção pu blica ii victima e�eolbida

O SR. SOUZA P1N'fo:--Que e�ta il­

legalmeDte ,xp,rcpndo () lugar.
VOZES DA BANCADA LIBERAL:-Oi a!

ora!
(Ha outros apo?'tes.)
O SR. SOUZA P1N'l'0: -Os nobre_.:

deputados nãu sno cap'.Ize� clé) mos­
trarem a lei que rp�taurou o lD;'�" I

de director da instrl1Cção,depui" que
foi extinto em 1880_

O ORADoR diz que S8 admir;l e

custa-lhe a acreditar que haj'l quem
ou s(� affiemar que (j lugar de direc­
tor ela tnstruGção não fui creado pot·
lei. Como é que li prn-,idente ,la PI\,­
vincia ponde prover tal lugar se ellc-J
não existia.
Sirnilhante affil'llJativa traz em si

mesmo o seu propl'i,) desmelltido.
Nã:> é possivd, Sr. presidente, que

(l c�lrgo de directoi' gel' d da i:!struc­

ção não esteja crendo por lei. Foi (:lX­

tinct:), é certo, (3m 1880, ma" II foi

prolli�'()riarnente, e von mostraI-o.

(Pede ao 81'. pl'e:'iÜ,'nte a collpc­
çãodas leis dt; lS80, e é satiRf,;itn.)

Passa a ler o ilrtig':, de lei do·
�o
3 mOIl',tralldn que :J provando ;l 19; de

1880 (, regtllrnHnll) l-!xpuelid'() pelo Sr.
Dr.\'\lmeidü Oliveira, e s8nd,; () lu·
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gar de inspectllr ri::. instrl1cç'lo obje
lo eto de um artigo d(-_'�SB l·pgulal1leltlU,

f,' ,seG!'lle-se que es',õ ln!!.;il', crehd" [lO!'
r'l 'U

. ..J '.J •

�
,

r
lei illlteri:Jl', crê qu'" de 1872, ficou

-o

b"d' 1'1
I sn "tstlll o, enJoor" na me,:m', 01 (e

rs· e� 1880 (J I(1gislatior 3i1pprimí,:st' pero\'i­
:�. ; soriamente as respectiv:i" flllleçõ"�,
azc()mo �e vê do sC-Jg'ulni,e i:lrtif[o (lé.)
d O ORADOR cita o.irlda o novo I'('gll-
lamen to de instrucção, con(ecciotl:t ..

, ,

o•....,.· 'f". P'PE'" Df" E_
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....�.:Jornal do (�oluJ.ne.·ei() .1>

por mais animado que sej a o debate I e Campos Novos, para as proviu- em diante durante o prazo de trin- Lv()pnLr)[\ DINTlfl 1I \RTINJCnunca se deve esq llec�r 911e com) I cias vizinhas, de 2$000 a 1 $200 ta dias uteis, terá lugar á boca do rJ, 1.1 L li I 1 _L lf}l· 1 U
('8pl't'sentantes da prOVInCIa, 110:'! clp-

rs. e que mandava passar essa ren- cofre a cobrança do 1.. semestre do, C I R II RG I1. O O E NT] sr A
vemos tr a ta r com todos os de\'eres

J 'I' 1 Ida l)al'a acamara rnunicip.al da ci- imposto 80 ire I,) I,'ec lOS UI' ianos o Participa. ao resueitavel publi-da cortezia. r

o SR. SOUZA PINTO E OUTROS SE· dade. de Lages, com a obrigação de
I d� que �rata a ultima parte (�o. art. co que é chegado a esta cidade onde

NHORES:--Muito bem. applical-a aos concertos da estrada 6 da lei n: 936 de 9 de Abril do pretende demorar-se algum tempo,A discussão é adiada pela hora. de Lages e outras. Votarão con- anno prOXlf1l0 passado, em todos e desde já offerece os serviços de
tra, os Srs. deputados: os referidos dias das 9 horas ela ma- sua protissã» a todas as pessoas
Pinheiro, Cunha e Lery Santos nhã às 2 da tarde, devendo ?s coi-I que o quizerem honrar com a sua

conservadores,e os Srs. Elyseu Gui- lectados satisfazerem o mencionado presença.
lherrne, João Ramos, I'olentino, imposto dentro do sobredito pra- Extrahe dentes sem dor com o

Joaquim Lobo - e Leitão, liberaes; zo sob pena de, não o fazendo, se- emprego do anastesio local; collo­
Bayrna e Christovão clasistas-1 O. rem onerad os com a multa de 5 ca-os COIJ1 hasc ue ou 1'0 ou volca­
Votarão a favor.os Srs. Souza Pin- por cento.

, ' nitc, S81l1 que para isso seja preci­
to, Chaves, Hackradt, Lepper, Ta- Consulado Provincial da cidade so cxtrahir as raizes, respeitando
vares e Pereira d'Oliveira, todos do Desterro, em 2 de NOV8111bl'o assim o conceito: « Arrancar não é
conservadores, cahio. de 1.882. -ATutonio Liu.is: curar, é destruir» pois a pratica

Pelos Srs. deputados Lery e Cu- do LJIv7�arneruto. lhe tem demonstrado flue só se do-
nha foi, na 2& discussão, oflere- ---.---------------.---,----

ve extrahir dentes ou raizes que
d d I do o i T '_"'I ,.'11' A""�A 40�'T,'fSci a uma emen a e evan 00 lmpos-

__�.)"��:,,,L 1ct �VEJ1..:::
__

em ultima analyse se não pO�Sãoto a 4$000 ! II __::_� conservar; obtura os dentes, ainda
A emenda cahio. AO PUBLICO os cariados, a ouro, platina, osso
Esta é a verdade. Os abaixo a,;siguados paI ticipão ao artificial, etc., e finalmente faz to-

P. O. com me rcio em 8'("ral H a todo, os dos (IS mais trahalhos concernen-
-----------

seus freg uezes em par tieu l ar-, que ies a arte dentaria.rJ['otis viribus I' j' 1
.

1 t10,1e (IS,O ve r a m amlgclve ru eu e ii Garante a perfeição de seus tra-O Sr. Lery censurou-me pelo sociedude que entre el les ex is tiu (')
I II

"

'e] di
emprego desta phrase, aliás muito girav a l:0Il1:1 fL'Wil Jo!'ge Hermélllo ra lOS por Ja ter corri o iversos

I di f' Mover & O.a, ficando :1 ca rg» do SI)- lugares sem dar motivo a queixasvu gar, em iscurso que pro en na _ c

bl
..

I d d CI" J,)I'I)'8 Hel'mano Me ver todo o ou reclamações.assem éa pI'OVlnCla, enten enO" .

a c ti vo r- pit';si \"0 da c.isa, o ° soc io Espera pois do hospitaleiro povoque devia dizer io tis viris e não A t
.

P
.

I '" 'I O' l'
.

n otn o lH'GII'a n a ui v a e .veira catharinouse, () acolhimento queto t·iS vz,'r;[)' 7 'S !.' ti f 't I
.

tIlCf u I.N sa IS el I) (P �eu ca pt .a e UGI'O, seu:
está nos seus habitos conceder aosO Sr. Lery revelou-se... ma s responsabilidade alguma, ('on-

No entanto, já foi examinador forme o trato q ue tizerão. que a eIle recorrem.

de latim nesta boa terra cathari- S. José, 15 d e Novembro d'J 1882. Pude ser procurado no Hotel
--Jorge Hermano iVIeyeJ'.--Jlnto- BrClzil.nense! nio Per'eir'a ela Silva e Oliveú'a.

Examinou o que não sabia.

Fique o Sr. Lery sabendo que
totis viribus está no ablativo
plural e significa-com todas
as forças, e que o seu totis
viris, significaria-todOiS os

11-0 rnens, cousa que não tinha
applicação ao que eu queria dizer'.

Nunca me tive por illustrado;
mas lastimo que, quem como tal

quer passar, dê tamanha sincada.
Quanto ás amabilidades de bes­

ta�hão e outras quejandas fine­
zas do impavido Sr. Lel'y, deixo-as
intactas como propriedade sua.

Respeito o alheio.
ELYSEU GUILHERME.

, I:':' I.
__ Lm�"

-

-.

�).I'\)ct{)l'ia gíH'al da in�trucçào pu-

PUBLiCAeOES ii PEDIDO blica, 15 de Nov81]jb('0 de 188:2.-
., Luiz A. Crespo.

ASSEMBLEA PROVINCIAL
H· .n tern não houV6 sessão.

Os jornaas trasi dos do sul pelo
Rio de Janeiro, entrado a nto-hou­
tem, a Icançarn. de Moutevidéo até
11 e Rio Gr.uide até 13 do corrente.
A Poiria noticia nos seg cintes

termos um incidente que teve lugar
em Mout ovidéo :

No banquete que em obsequio ao

escri pto r italiano SI'. Marenco, teve

lngar no Hotel Central, o sr. dr.
Carlos rI(� Castro, minist rn do giJ­
verno, fez um brinde ao rei de Ita­
lia e ao pOVIJ i ta l ia no. O ministro
d e It.alia, dr. Curte, que 'Se achava

presen te, tomou a taça de cham­

pague e agradeceu o brinde, sau­

dando ao povo or ient.a l e ao chefe do
estado sr, presidente Santos.
Isto foi rno ti vo para que houves­

sem desgu-tos, tendo-se de inter rom­

per o bu nquete, visto os apartes que
deram a 19u ns cou vida-los, censu­

rando o brinde do dr. Curte, em­

quanto que outros a pprau.liarn o seu

proceríimen t».
E que tal? Deste modo os mem­

bros do corpo di p louia tt co vão te r

q l;e evi ta r CfJlllpa recer ás f(�stas
dessa ordem, onde estão vedados de
exercer actos de delicadeza e cor­

dialidade.
A Republic:l Oriental eSLava C()­

mendo pão argentino.
Achava-se !lO Rosario () vapor

Lito1"al mettendo carga de 5.000
saccus de (rigo 1;1)01 destino a Mon­
tevidéo.

OBITUARIO
De 1 a 15 re Novembro:
Dia 2:-Maria. branca, 1 hora,
Dia 3:-.Jonas, bl'êlllCo, tI'es me-

zes.-Int1el'itu agud>d.
Dia 5:-AJehide, bra nca, 11 llIe­

zes.-Variolas.
-Manoel João, preto, 40 annos,

-Asphixia por submersão.
Dii:l 7:-Alfred,1, br'unco, 9 Illuzes.

-Angina (lO peito.
Dia 8:-E!:irneraldina, branca, 3

mezes. -Inflamaçii.o no estomago.
-J ustina, pa reIa, escra va, 20 au·

I.Os.-Oachexia.
Dia 9:-Maria, branca, momentos.
Dia 11 :-Mani'el pretiJ. 59 annos,

preso ,la cadeia. - Hepatite chro­
nico.
-João, brallc(J, meia h,)ra,
Dia 15:-M.d'ia, parda, 6 Illf'ZAS.

-Abscessos.
-Manoel J�)a'1uim ria Silva .Jllni-

01', branco, 28 anno';'-Molt�tia do

peitll.

Assen'lbléa IP"rovincial

Em sessão de 30 de OUtubl'O I

foi discutido e votado ° projecto n.

4 que reduzia o imposto ?� gado
exportado de Lages, CUrItIbanos

._---.
--------

R :n

FRANCISCO CAPPARELLI participa
ao resp(�:t;\v(d puLIÍ<:.o C1 Cl('S Si-JUS

freglH"zes, que clllltinu:t (onJ a �ua

officilJ<1 d,.� tilltul'(eiro, da qual ilS

"bras ql1,� têm sahiclo ;;:;io to:]as ga­
ralltidas, pois h,( cinC:iI (1nnos que
traIJaIh:l ne�te ramo de ser,'iço n(-l.'ta
Gidarle e ilillrIa [1&" teve uma recla­
mação �equer,

POlIe sempre ser procuradu na

i)fficinil todos ()� dias.
118 RUA DO P:l:UNCIPE 118

MACIO, REXIVEL E lUSTROSO.

IPttparado Dela Dr,J.CAYi':RaClA,lo·,II'ellMassJstUn

_______A,

IJEP()SITO GERAL

N. 1:3, RUA PRIMEIRO DE :MARÇO,
Rio ele Janeiro.

Vellde-se na pharmacia de
RAULlr'I.NO :I-.ORN

15 Rua do Príncipe 15
1311J t()da� as "u trits desta � idade.

EDITAES DE

ARMARINHOIO!i!;trueção publica
Pela directoria geral da in,truc·

çàü publica e de ordem s{)pel'ior, se

faz cOi;stal', para COllhe::im'!nto dos
intere�"itdos qU(., os exa",es dos op­
pos i tores às cadeiras vag-êls de la e

2a intrancia de inst{'llCÇão primaria,
começarã" a 18 de Dezell:bl'o proxi­
mo, no edificio dI) Athenen Pl'ovin-

�lANOEL IIOAQUí�I lWjIAO JUNIOR .--- - ..

--------

participa ao respeitavol pLlblico e �mUS�tl!1S NOVAS
a seus amigos, que acaba de esta- li Fuga elo Gato ('walsa)
beJecer-se á ['ua do Prineipe n. O COiJ�eta (polkil)
46, com casa de al'marinbo, na u 'po: _.;õ;,s DE

qual encontrarãu um lindo, val'ia- GUEI..IFÚ ZANIRA.rr
do e escolhido surtimentu de ob- Adl;1,n.!'e a Ve,:r!él nêiS cJS E� SE�-.

t d
.

d le I
'f>

.

I l' "N I\. 2 DIs-
Jec os os maIs 111U el'l1os,ú pl1an- Sf'S. J20I'UG,Stu :>1111 1<1, ",]a r

34d
.

O d 'T ' .

l' 1 0_ ., 1 .,". .tasia e e gOStl) su[)errur. I e e, \ 01'111811:'1, )tllrrl (_'Z; �:I .

v

1 F:> I' Ali' .LO publlcareilifls
pois, a todus os freguezes a sua (e ,a 'lUIO, '"

.

,1'

valio�a pf'ot�e9ão, garantindo-lhes
GU:;10.

PHEç�za �jnt,o come·

a maIor modicIdade IlUS pi·eços. .dverso� motIvos de-

Uma visita só, e uearão couven-II .,,'\�_�� !�NDE_SEcador' e 6Ut�oS colle·
'd ' -', ';, 'd' 'I -�'v7�1' d' "arem o projecto em
CIOS 11,1 \ U <tC e. ,..! . "...?! �a, L m procurando serem co�
46 RUA DO PRINCIPE 40! Juan Plnh) nA .� assembléa de 1880,

1í.urlipo§to de predios
urba.nos

Pelo cunsulado provincial d' esta
capital se faz publico, que do dia
10 de Dezembro pl'oxüno futuro

f-........,_--------------------------------------------------------------------------------------
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·Tornal do CO'''"lUlercio
" ... ,. "'- , ... ' . " .

C A C I QUE IT H � j\ T R O
,

Acaba de receber esta casa um sor tirnento de charutos finos vindo
directamente rln, BAHIA que se vendem pe los preços abaixo:

Sra. Manson . D. Anna Chaves
participa ao. publico, ,em �eral, que mudo� s�u antigo estabelecimento Sra. Bancal . . » VioIante Aurora
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Príncipe para a meS111a rua n. Magdalena Baucal. » Olympia Montani
14,onde espera a valiosa protecção dos freg�lezes;lem um bonito � varia- Luiza, creada de Fualdes . »Januaria Miranda
do sortimento, cl�egado da �ul'opa pelo Illtl�o paquete, como seja: p,an- Fualdes . . .. , Sr, Ribeiro Guimarães
nos finos, casermras do ultimo gosto propnas. para co�tumes, camlz�s Conde de Saint'Andeol » B. Azevedo
brancas e de cores.' chapéos ele todas as q�ahdades, ditos de sol; h- Bastide . » A. Namura

, nhas Clark, machinas �ara costuras, .de dlfferent,es autores, .com todos Bancal . » L. Gil
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar. André . .» A. Castro

VENDE TUDO POR PREÇO MUITO MODICO Jansion.. I) A. Senra
Magistrado. » D. Machado

14 R U A D O P R I N C I P E 14 Tambo['�n1ór.... » Magarão
Secretario de policia . J) A. Gomes

C A S A T R A J A N O B� ��:���lde Saint'Andeol. N.J.N:ieira
Um rondante. N. N.

Convidados, testemunhas, assassinos, soldados e povo .

AO
Fumem um bah iano mimoso
Valeroso, heroico, lea 1
E' nato-cachoeiranu-
E' charuto sem igual.

Mississipe, soberauos, Car-los Gomes, imper laes.
Democratas e mimosos Lindos cha rutos-e-br ilhautes-«
Exposições, cata-flor es, Im per ia l fumo tio BelIo,
Como esses, sito cheirosos Offereço aos bons fumantes.

Exposição, grandes, caixa" 4$000 Regal ia Imperial calxa"", 3$000
Exposição, pequeno caixa, '. 3$500 Magnifieos caixa, , , , , , , , , " 3$000
Lisboetas caixa, , , ' , , , . , , .' 6$500 Ca ta Flores ca ixa , , , , , , . , .' 2$500
Soberanos caixa." .. , " 2$500 Havanos éaixa"",," ,.", 3$000
Londrinhos caixa."", , 3$000 Imporiaes d» Bello caixa". 3$000
Democratas caixa. , .. , 3$000 Mississipe caixa, .. , , . , , . , .. 3$000

Leaes caixa . , . , ' . ,. 2$500

2 RUA DO SENADO 2

LUIZ RENÉ & C.

L O J �� n E II O U r �� v )J 1111-\ E A 1 f1\ 1\ 1 j\ rr A II I J\
t 4 RU;\ DO !lRINCIPE 14
Errlilia Busch.,

DEPOSI1�O DE CALCADO
..

2 RUA DO SENADO 2
Acaba este estabelecimento de receber pe lo paquete Rio Negro, um

Iindo sortimento de calçado vindo directamente da Europa como s'pjão:
Bottas de pellica para senhoras e meu iuas, meias hortas de duraque

preto, branco e de côres para senhoras e meninas, bct tas br.mzeadas de
grades pal'a meninos, ditas pretas COIll biqu ei ra de veruiz , para meninos,
sapatinhos de satirn bordados para senhora (fazenda chique), meias hortas
bronzeadas de chagrín p'ira meninas, bOllr�eguins dt> todas as qua l tdades,
sapatinhos de duraque pafa senhoras, sapatinhos de pellica para senhoras
de todas as qualidades. botins ele verniz e hezerro para homens (Mi l iée].

E muitas outras qualidades, serido todos estes artigos fabricados na

melhor officinu de Pariz, e se vende por preços sem competidor.
CARREIR,Ã o & C.

, regl.
110 eida

8�DSpf'Ct(
,

- o

j' xs ele entremeio e tiras bordadas a 500, 600, 700, 800, 900 e
um ar ,1"(,

1$"00 2$ 2$'-00 d d" de seda branca e pretas, pI"ça t., , o ; ren as e
-se q ue es-e i '-

680 700tnri A'" 12 metros 4$000; ditas de algodall, peça , e 800,
ert»r ere qUI" -.

0600 700 '1 j '3$ 10$t' d '.
-

- "eça 56, e rs"gntla (as para noiva ; ,a ;.m o 8111l)Or'il na [1 de se ti h d1 "'I' -l '-', 14$; gravatas brancas e setirn, para ornem; ren as
'"gls aliar slIpnrltnl'C" ')6/\ l' 11'

_ '_ I: v' "botões de setim de côre- e pretos a 0 \'
-

uzra: co t'·

,ent� ." n�sped!v:1�',6$GOO, 7$500. 9$, 10$; chepéos de '\ França.e ve ao sel,;'UIIl i.e a rtll
'

c, •

ADOR cita 'líflc1a o no

to de instrucção, cOllfe\ DO SEN'

f

Empreza, Ribeiro Guimarães & C.
.

Domingo 19 de Novenlbro de 1882

ULTIMO E DEFINITIVO ESPECTACULO!!
Subirá á scena pela primeira vez neste theatro o sublime e sem­

pre muito applaudido drama em 5 actos,extrahido de um dos pri­
meir�s processos das causas celebres, (que fez em Paris e em Londres,
o maior successo:

as CINIDS Da MAL
traducção da distincta actriz D. ANNA CHAVES GUiMARÃES.

PERSONAGENS ACTORES

Sendo este o ultimo espectaculo e a empreza desejando satisfazer
o publico d'esta cidade resolveu addicionar a este grande drama mais
duas interessantes comedias do repertorio do distincto artista Luiz �li­
lone, os esposos Ponti.

Dando começo ao espectaculo a muito chistosa comedia em I acto,
do repertório da distincta actriz cantora a Sra. Ponti no qual ella des­
empenha o papel de um official, vestido a caracter

AMOR E MYSTERIO
Terminará o espectaculo a chistosa comedia em i acto do reper­

torio do sympathico artista o Sr. Luiz Milone

UMA CHICARA DE CHA
ORDEM DO ESPECTACULO

i· Amor e Mysterio, 2° Genios do Mal, 3° Uma chícara de Chá.
N. B. ElO consequencia de ser este espectaculo muito grande

principiará ás 8 horas. A empreza, grata sempre ao bO,ndoso pu�lico
catharinense, promette-lhe na sua volta do sul, dar aqUI uma sene de

I espectaculos. .
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